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Mtmbto da Comisão Ecleziastica da* Câmara do* 

Deputados. 
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R . m * S r . 

A.NTES de responder ás parvoices, absurdos , rwpiedftV 
des , e c o n t r a d i s õ e s , de que se axa rexeada a sua Car t a ; 
em que pertende defender o C e l i b a t o C l e r i c a l con t ra todos 
os p r i n c í p i o s de c o n v e n i ê n c i a , jus t i sa , e mora l idade , que r^ 
satisfazer ao convi te ^ u e me fas de apresentar o titulo > 
pelo qual me constitui Procurador do Clero do Brazil [ 
para dar voto, e fazer proposta de parecer , que nenhum 
Sacerdote me encomendou. Reque i r a á C â m a r a dos D e p u » 
tudo*' -por . c e r t i d ã o ; e nela ve rá o numero dos asinados , 
•que me e n v i a r ã o a compor a A s e m b l é a gera l do B r a z i l . 
Jfí dando-se ao t raba lho de ler a C o n s t i t u i s ã o P o l í t i c a do 
I m p é r i o , nela r e c o n h e c e r á os meus d i r e i t o s , e o b r i g a s â o 
de propor t u d o quan to j u l g a r conveniente á f e l i c idade dos 
C i d a d ã o s , em c u j o n u m e r o e n t r ã o os Eclezias t icos ; eisce-
tuados certamente os ul t rarnontanos , e Pa-pistas, q u e obe­
decem ao B i s p o de R o m a , como á seu Senhor , e q u e o 
t n l o â o au ihor i zado .para dar leis aos Mona rcas nos objec tos 
d a p r i v a t i v a c o m p e t ê n c i a deste!-,. E «e o Sr . P , e fose b o m 
C i d a d ã o , « me lhor C r i s t ã o , isto é se f o r a mais i n s t r u í d o 
ms lois do E s t a d o , e mais bem i n t e n c i o n a d o , saberia a i n ­
da a é n , que eu s i ào ofereci p ro jec to a l g u m ; e que apre-
í e n í a n d o o meu voto separado-, nada mais l i s , que c u m ­
p r i r com o que me de te rminou a C â m a r a , em q u e m reconhe­
ço au tor idade para m a n d a r , e á qaem devo m u i seria 
o b e d i ê n c i a . 

R a z ã o t c r i ã o cs P . e s do B r a z i l de p e r g u n t a r ao St% 
P . e . . . que í i i o Fes p recurador , e lhe encomendou a defe-
za do C e l i b a t o ? I g n o r a acazo, que a C o m m i s ã o Ec lez ias -
t i c a da C â m a r a dos D e p u t a d o s a inda possue 4 M e m b r o s » , 
a fcabet": 2 Sacerdotes , i B i s p o , e 1 B a x a r e l em C a n o -
Pies ? e que n ã o ecncp-ttiando estes com o meu voto , em 
tem;>o opo r tuno a p r e z e n t a r i ã o o seu Parecer ? O u x e g á a 
p o n t o o seu o r g u l h o ^ o u z.elo f a r i z n i c o , que porteis dese pre* 
veni 'os , e como e á s i í t a l o s ? E q u a n d o se n ã o ' c o n t e n t a s ® 
com o Parecer (teses I I . 1 s M e m b r o s , Y>u se i m p a c i e n t a s é 
com a demora , n ã o seria melhor encarregar a defesa cio 
C o l i b a t o ; i a lguma pena mais a b i l ; á a l g u m e s p i r i t o menos 
i n t o h r a n t e . rpre c » m d i g n i d a d e ( ameia ,que sem ra^.ão ) mane»-
jase argumentos j á t ã o safado:- , mus se n i n su l t a r c-soas v 
t ieni de /acredi ta r a mesma R e l i g i ã o , como fas V . R. f n , , ? 

y-moiüL. é -a ta refa de responder á pu . voices 5 a b s u r d o ^ 
* ü 
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impiedades e c o n t r a d i ç õ e s ; p o r iso rr iésmo que sendo p a i * 
paveis á - q u e m apenas se der ao f . is t idioso i n c o m o d o de as 
l e r , t ò r n a s e i n ú t i l , e m u i t o ocioza . M a s c o m o o Sr . P«? 
teve a ab i l i dade de lansar m ã o das armas , de -que f r e q ü e n ­
temente se serve a i g n o r â n c i a , o f ana t i smo , e o m á o g ê n i o , 
i s t ò é , d o od iozo ; p r o d i g a l i z a n d o á cada pagina do fceu 
F o l h e t o os epiteto3 de — libertinos , deboxados , im-
pios , Sçc. SfC. Sçc. aos que tem a f e l i c idade de ver , o u v i r r 

e saber mais a l g u m a coiza , que o Sr . P . . . . necesario 
me é desmasca ' 'a lo, para q u e o incau.to povo se n ã o de ixe . 
p e r s u a d i r , q u e a sua c r im inoza an imoz idade de atacar c o m 
insu l tos a m i n h a o p i n i ã o é f i l h a o u de sua sincera c o n v i -
c s ã o , ou da just isa da cauza , que per tendeu defender . 

P r i n c i p i a r e i po r eizaminas a sua P r o p o z i s a o , e as p r o » 
vas de la . 

P R O P O S I Ç Ã O D O S R » P . e 

O Celibato Clerical é de Instituirão Apostólica, co^ 
MO a Igreja sempre ensinou-, como os Concilias difi?ii* 
rão , os Pontífices declararão contra os Novadores , Grc* 
gos Cismatieos, Ereges Libertinos SfC. 

Q u a n d o o espi r i to de d i s p u t a se encarrega de esquadr inhar 
palavras , torcer eispres5es, e in te rpre ta r a a r b í t r i o au tor idades 
que lhe s ã o c o n t r a r i a s , todo o g ê n e r o de provas perde sua 
forsa ; e de o r d i n á r i o só a poster idade i m p a r c i a l co lhe os f r u ­
tos de semelhantes d i s c u s õ e s . Â p rova é o ob j ec to ,. que me 
o c u p a . D e p o i s que t an to se tem escri to , p r o , e con t r a y 

parecia xegado o momento da decizuo ; se e s p í r i t o s t u r b u ­
l en tos , mas acanhados , e sem i l u s t r a s ã o n ã o quizesem con> 
a capa da R e l i g i ã o dogmat i za r o (]ue nada tem cem a R e ­
l i g i ã o , mas ba ldados s e r ã o os e s f o r ç o s do* f a n a t i s m o , e d a 
m p e r s t i s ã o . M o s t r a r e i , q u e , é falsa a P . o p o z i s ã o do Srü. 
P . e que a inda sendo verdadei ra , , é fa l sa a c o n s e q ü ê n c i a 
que dela t i r a con t ra o raett vo to . 

Pe r tende o Sr . P . p r o v a r , que nem os A p ó s t o l o s f o -
l ã o cazados ; e q u e a inda que a rosem n ã o v i v i ã o , nem p o -
d i ã o v iver i n a r i t a í m e n t e com suas mulheres ; e para o c o n ­
seguir uzou de h u m r a c i o c í n i o o mais e izo t ico , e i n a u ­
d i t o . O A m i g o da U m a n i d a d e ( q u e n ã o sou eu ) c i t o u a 
S. A m b r o s i o p a r a r p r o v a r ! , que a e i c e s ã o de P a u l o , e J o ã o j 
todos tos mais A p ó s t o l o s fo rao cazados. Responde o S r . P . e 

q u e como o A m i g o da U m a n i d a d e n ã o c i t o u a O b r a , o ca­
p i t u l o & o . & e . deve pasar por ment i roso . Sr . P . e , as C r i a n -
sas de escola sabem., que q u e m n e g a , c q u e m deve p r o v a r , 
mas para sua . i n s t r u s ã o veja o mesmo S. A m b r o s i o ira 
JEp. 2 . a d C o r , 1 1 — 2 — V e j a a l em dese a E u z e b . Jbjvst» 
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fícle/ Ii. 3. C. 31 — Orig. [n Ep; ad Rbm. Tert.' de Mo* 
n o * . — B a » cie A b d . . serm. , e talves se convensa , q u e 
a t é o mesrao S. P a u l o fora cazadot. 

A p o n t a o Sr . P.e do is lugares de S . P a u l o , nos quaes 
bem longe de dezejar o A p ó s t o l o , q u e o B i s p o fose s o l ­
tei r > , " pelo con t ra r io o s u p õ e m c a z a d d ; e n ã o como o S r . 
P . e torceu o teisto , d izendo — que tivese tido uma só mm 
l h e r - p 0 i s a I g r e j a le a E p i s t ad T i m . desta sorte — 
Oportet Epis copam ..... esse... unius uxoris virum., 
D e h a i á â insÉa o S r . J*. que, o A p ó s t o l o eizige a c o n t i n ê n ­
cia a t a d a dos caiados q u a n d o dis , que o B i s p o deve ser 
pudieo , e. continente. Ora , Sr. P . e , V . R . d i r á is to e m 
boa f é , o u por seguir á s cegas o seu A u t h o r ? N ã o sabe, 
que a p u d i c t c i u é esa onestidade t ã o recomendada aos nies* 
mm cazados : e que a castidade se dá tanto no uzo regu la r 
da copu la l i c i t a , como na to t a l a b s t i n ê n c i a da i i ic i ta? O s 
Ss. Padres n ã o u z ã o f r e q ü e n t e m e n t e desta l ingoagem p a r a 
com os cazados ? A mesma I g r e j a na O r a s ã o , que p ro fe re 
sobre os recem-cazados n ã o dis — jidelfc , et casta nubat in 
Chtísto ? M a s a isto a ç o d e o Sr. P . d izendo , e o conti-
pente i c quando se lhe responde , que quer d i z e r — s ó b r i o , 
moderado , nos dis g ra tu i tamente — S. Paulo não entendeo 
asim. — Para quem tem a lguma Ermeneu t i ca bastava c o m ­
parar os teistos , e a d o u t r i n a do A p ó s t o l o para se c o n v e n ­
cer , que nem ele ordenou a c o n t i n ê n c i a aos P . 6 J c azados , 
nem lhes p r o i b i o o cazamento, mas para os obst inados acre*? 
contarei as seguintes provas. 

Sr. P . , ese mesmo P a f n u c i o , de que V . R . fas m e n -
s ã o , que se opos á lei do C e l i b a t o no C o n c i l i o de N i c e a , 
n ã o ó o que ( s e g u n d o Gelaz io ) dice — que o uzo do ma­
trimônio é huma eiceiente continência? 

N ã o s a b e , que Teodore to d i s , que o Apóstolo o que 
recomenda é, que se não ordenem Bispas , senão os que 
vivem com suas mulheres em oneslo, e casto matrimônio l 
A s C ó n s t i t u i s Õ e s A p o s t ó l i c a s , olhadas pelos C r i i i c o s ao 
menos como depozi to da an t iga d i c i p l i n a , n ã o d i z e m , que 
os P.es devem contentar-se com as mulheres que tinhão 
antes da sua Ordenasão ? 

O 3.° Canon dos A p ó s t o l o s n ã o manda eiscomungar. 
o P.e que se separar de sua mulher póf motivo de lie» 
ligião ? 

S. Clemente t ã o v i z i n h o dos A p ó s t o l o s , celebre pela, 
severidade da sua m o r a l , e po r sua vnsta e r u d i s ã o , n ã o e n s i n a ; 
Que o Apóstolo a ninguém proibe o matrimônio 
Seja Sacerdote, Diacono , ou leigo nada importa , com 
tíiiUo que uze. do matrimônio de um modo irrepreemivelj 



d o u t r o l u g a r — O que responderão os Ereges â lei do 
Apóstolo , que permite1 no Bispo o matrimônio d ' uma só 
mulher? S. C i p r i a n o n ã o nos c o n t a — Que o Sr. a nin* 
guem impôs preceito sobre a continência ; e que se con­
tentou em eizartar ã ela ? 

O C o n c i l i o de Gangres no 4 . 0 s é c u l o n ã o condena os 
que introduzem novos preceitos contra o que está decht' 
rado nas Divinas Escrituras , e Sagrados Cânones a r e i * 
peito da obrigasão da continência ? 

N ã o é V . R . que c i t a ^ e j u s t i f i c a a sabedoria da 
C o n c i l i o de N i c e a em n ã o i m p o r aos P . M cazados a l e i da 
c o n t i n ê n c i a ? 

Respondame pois onde e s t á esa I r u t i t u i s S o A p o s t ó l i c a 
desment ida p o r A u i h o r i d a d e s t ã o r e s p e i t á v e i s ; e só p r o v a d a 
pelas conjec turas do Sr . P . e deses a q u e m cegamente 
c o p i o u ? 

L o g o é fa l s i s imo d i ze r se , que é de I n s t i t u i s a o A p o s ­
t ó l i c a serem obr igados os P . C i cazados á c o n t i n ê n c i a . 

V e j a m o s se t ã o b e m é de I n s t i t u i s ã o A p o s t ó l i c a a p r o i * 
b i s ã o de cazarem-se os P . e s depois de ordenados. 

N o meu vo to íis m e n s ã o de autoridades e e izemplos . 
q u e p r o v ã o o con t ra r io , e sem á r e t è r m e na x i c a n a da in* 
t e r p r e t a s ã o do d i t o de S. G r e g o r i o N a n z i a z e n o , a que V ; 
R . parece dar tan ta i m p o r t â n c i a , eu lhe ofereso em l u g a r 
desa a seguinte au to r idade que p o r ser t ã o b e m de u m 
San to lhe deve fazer grande i m p r e s ã o . 

S. U l d a r i c o , B i s p o de A u s b u r g o escreve a N i c o l á o 1.6 
q u e decretava o C e l i b a t o C l e r i c a l , d izendolhe — que seu 
decreto era contra a Instituisão Evangélica e contra o 
diclado pelo Espirito Santo. 

C e i l l i e r , este e r u d i t o E s c r i t o r , que só d e i x a r á de ser 
C a t ó l i c o p o r re fe r i r o que vou a d i z e r , a f i r m a , que ape­
gar do zelo do Pa t r i a r ca C i r i l o , n ã o pode c o m t u d o em 
seu t empo estabelecer o C e l i b a t o no E g i p t o . 

M a s o Sr . P . e cego a todas as l u z e s . t r i l h a n d o a es­
t r ada , que apa lpando lhe m o s t r ã o os seus c o n d u t o r e s , eva-
dese ás d i f i c u l d a d e s r e s p o n d e n d o — N ã o á lei alguma, que 
permita aos P.es cazarem-se depois de Ordenados.— E s t e 
absurdo ó i n t o l e r á v e l na verdade. Po i s , S r . P . , a v e r á a l g u ­
m a l e i , que pe r ip i t a vestir, pasear, cumer , casar , & c . & e . 
N ã o sabe V . R . que as coizas l i c i t a s p o r sua natureaa , 
s ó se fazem i l í c i t a s pela j u s t a , e legal p r o i b i s ã o ? e q u e 
p o r t an to as leis p r o i b i t i v a s do cazamento dos P.e* s ã o a p r o v a 
i n c o n t e s t á v e l da anter ior l ibe rdade dos mesmos ? P a r a q u e 
pois c r ê t ã o l ige i ramente c sem pensar no que ' l h e dizem'? 

. N ã o se t o n t i a d i s V . R . mizeravelm.en.4e cpaandj* a ü r -
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m a -por m n l a d o - que o Celibato Clencal è de Instituí 
são Apostólica,-* por o u t r o - q u e a Igreja trabalhou 
Kthpre por estabelecer esta Lei - e que os fundadores 
do Cristianismo não prescreverão o Celibato por uma lei 
tispresa e formal, porque esta lei não seria praticavel então. 

N ã o é o mesmo Sr . P . que c i t a o C o n c i l i o de A n -
ci ra permitindo ainda no j . século o cazamento dos Dia-
conos, se asim v protestarem querer fazer, no acto ua 

Orderiasão ? , ~ 
P o i s estes factos n ã o s ã o contra producentem ! n u a 

p r o v ã o claramente que té o, 4 . s é c u l o a inda se n ã o axuva 
o C e l i b a t o estabelecido por l e i ? 

O C o n c i l i o in Trullo, u m dos mais n u m e r o z o s , e 
r e s p e i t á v e i s da Cr is tandade , onde se a x a r ã o prezentes os 4t 
grandes P a t r i a r c a s , e mais de 200 B i s p o s , d e p o s i t á r i o s doa 
u z o s , e t r a d i s õ e s A p o s t ó l i c a s conservadas em suas I g r e j a s , 
d i z e n d o , que dali em diante proibia o cazamento dos P.e* 
K Í O prova o que eu dise no meu v o t o ? isto é , que a t é 
o 8. s é c u l o a inda que aconselhado o C e l i b a t o , e j á o r ­
denado por diferentes Cons i l ios p a r t i c u l a r e s , a inda se n ã o 
axava estabelecido por le i universal ? 

C o m o pois tem o Sr . P . a temeridade de a f i r m a r que 
o Celibqto do Clero é de Instituisão Apostólica , e que 
asim o tem declarado Papas, Concilios , e a mesma 
Igreja — ? Se dicese — que a c o n t i n ê n c i a , o u cas t idade 
f o i desde os A p ó s t o l o s aconselhada aos C r i s t ã o s , e c o m 
mais r a z ã o aos Ec lez i a s t i cos , eu c a l a r m e i a ; mas a f i r m a r , 
que o Ce l iba to f o i desde o p r i n c i p i o de te rminado aos P.*3! 
é parvoice ; é a b s u r d o : é de certo m o d o u m a ÍHIp iedade 
quando i m p u t a á J . C . e aos A p ó s t o l o s u m a d o u t r i n a c o n ­
t r a r i a ao que eles t ã o claramente e n s i n a r ã o . 

Concedamos agora ao Sr . P . f i q u e o C e l i b a t o C l e n c a l 
é de I n s t i t u i s ã o A p o s t ó l i c a , n ã o obtante averse p rovado 
© c o n t r a r i o , a t é pela sua p r ó p r i a c o n f i s ã o . O que se segue 
diso ? Seguese, dis o Sr . P . que n i n g u é m pode revogar 
esa l e i . 

É necesario ser n ã o só ignorante, e p.ouco versado 
nos Sagrados Cânones, como confesa o Sr . P . e , mas i n t e i ­
ramente ospede na J u r i s p r u d ê n c i a Ec lez ias l i ca para t i r a r 
t ã o absurda c o n s e q ü ê n c i a . O que se deve p o r é m esperar 
de q u e m af i rma — que o Dogma, a Moral, e a Dici-
plina são partes esenciaes da Religião; e que sem a 
mantensa da diciplina pura , tal qual recebeu a Igreja 
dos Apóstolos, e até agora conserva inviolável, não se 
mantém a Religião! Al Sr . P . , se iso f o r a v e r d a d e , á 
m u i t o s s é c u l o s , que j á n ã o eiaiste R e l i g i ã o C a t ó l i c a . O 



ar 

Sr. P. creioqne se persuade ^ que a Igreja foi sempre* 
ò que l ê na sua c a r t i l h a ; pois enganase. Q u e m sabe o 
cjue f o i a I g r e j a nos 3 , e a inda nos 6 p r ime i ros s é c u l o s 
em m a t é r i a de D i c i p i i n a , a ã o a conhece o je . 

Os Ereges po r averem c o n f u n d i d o o D o g m a , a M o r a l , 
e a D i c i p i i n a , como fas V . R . , vendo esta o je n ã o só 
d i v e r s a , mas em m u i t o s pontos con t ra r i a ao que dantes 
f o r , s ã o os que g r i t ã o t o l a m e n t e , que a I g r e j a tem c a í d o . 
e m imensos erros. E i s a c o n s e q ü ê n c i a i m p i a , que o Sr; 
P.e devia t i r a r do seu p r i n c i p i o f a k o , se fo ra capas de 
r ac ioc ina r . Desgrasada R e l i g i ã o ^ C a t ó l i c a , se necesitase d a 
defeza do Sr . P . para sua c o n s e r v a s ã o ! 

I g n o r a o Sr . P.e como f o r ã o os j e j u n s de I n s t i t u i s ã o 
A p o s t ó l i c a ? e n ã o v ê , corno a I g r e j a o je os p ra t i ca ? N ã o 
é é r á de I n s t i t u i s ã o A p o s t ó l i c a a t r i n a i m e r s ã o no B a p t i s - , 
m o ? e, e s t á ela em uzo entre n ó s ? N ã o s e r á de I n s t i t u i s ã o 
A p o s t ó l i c a a a b s t i n ê n c i a do sangue , e carnes sufocadas ? e 
a l g u é m a inda respeita esta le i ? N ã o se rão as V i g i l i a s d e 
I n s t i t u i s ã o A p o s t ó l i c a ? e em que parte se c e l e b r ã o oje ?•' 
A s • A g a p a s n ã o s e r ã o de I n s t i t u i s ã o A p o s t ó l i c a , e s e r á oje ' 
l i c i t o reproduz i las ? N ã o se o rdenarem bigamos , n ã o s e r á 
de I n s t i t u i s ã o A p o s t ó l i c a ! e n ã o se l e m b r a d o que d i z i a 
J§. J e r o n i m o — que no seu tempo avião tantos Bispos 
Ugamos , que pndião formar um numeroso Concilio ? S e r i a 
Tiin nunca acaba r , se quizese agora inumera r tantos u z o s , . 
e prat icas de I n s t i t u i s ã o A p o s t ó l i c a , que o u c a i r ã o em de -
y .uzo , o u f o r ã o claramente revogadas. 

P o r t a n t o : Se o Sr. P . soubese ao menos os p r i m e i r o s p r i n ­
c í p i o s da J u r i s p r u d ê n c i a Ec lez ias t ica , n ã o d i r i a tantas p a r -
v ó i c e s a respeito da q u e s t ã o prezente. S a b e r i a , que a* I g r e j a 
somente no D o g m a , e na M o r a l , que s ã o as partes esen-
ciaes da R e l i g i ã o / é que del ine na q u a l i d a d e de T r i b u n a l 
i n f a l í v e l pela asistencia do E s p i r i t o San to , e que po r iso a 
H e l i g i ã o é a mesma desde os A p ó s t o l o s t é nosos .dias. O u t r o 
t a n t o n ã o acontece a respeito da D i c i p i i n a . E s t a é de sua 
na tu reza v a r i á v e l : n ã o tem o seu f u n d a m e n t o na r e v e l a s ã o } 
mas nos c á l c u l o s umanos : e todo o verdadei ro C r i s t ã o s a b e , 
q u e n ã o obstante a fa l s idade das D e c r e t a e » de I z i d o r o , e 
das diferentes deç izÕes de P a p a s , e C o n c i i i o s a inda geraes^ 
f u n d a d a s nas mesmas , pelas qimes . tantos atentados se tenu 
c o m e t i d o cont ra o Poder tempora l , e con t ra a boa o r d e m dos 
n e g ó c i o s E c l e s i á s t i c o s , a. R e l i g i ã o C a t ó l i c a é a m e s m a , ei 
nada tem so f r i do no seu e senc i a l ; is to é v no D o g m a , e-
n a D o u t r i n a . 

Oca : 6e o Sr . P . Roubese, . que o C e l i b a t o é u m a 
Jci í l i c i p l i n a r ? - e c^ue .por i s ú mesaio j e t f l i so f r ido* 4a*nt&s vô'*f 
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wasoes na Igreja. Se fose capas de conhecer a diferensa 
entre D o g m a , M o r a l , e D i c i p l i n a , saberia , que n ã o só o 
C o n c i l i o , ° e Papas como t ã o b e m os B i spos p o d e m , e de­
vem fazer t oda a a l t e r a s ã o , que a forsa das c i rcuns tanc ias 
fizer conveniente]^ á s a l v a s ã o dos fieis ; ú n i c o a lvo , a que 
se d i r i g e m todas as leis Ecleziast icos ; pois que todas estas 
Authoridades estão constituídas pelo Espirito Santo para 
reger a Igreja de Deos. Os que entendem da m a t é r i a , 
sabem dis to m u i t o ; mas para sua c o n f u z ã o quero , que note 
as suas mesmas pa rvo ices , e, c o n t r a d i s õ e s . 

Se no 4.o s é c u l o o Papa S i i i c i o teve poder para i m ­
por a le i do C e l i b a t o , q u a n d o o P r i mato do B i s p o de R o ­
ma era t ã o l i m i t a d o a inda ; n ã o p o d e r á t i r a r oje essa l e i 
o S u m o P o n t i í i c e , que eizerci ta sobre a I g r e j a C a t ó l i c a 
em poder quaz i absoluto , e i l i m i t a d o ? N o s p r imei ros s é c u ­
los alguns Bispos e s t a b e l e c e r ã o em suas Diocezes a l e i do 
C e l i b a t o ; e no s é c u l o 19 o E s p i r i t o San to lhes casou á 
au th i r idade concedida e n t ã o ? 

N ã o é o mesmo Sr . P . que admi ra a p r u d ê n c i a , e 
as v i r tudes de u m Papa de nosos dias , q u a n d o concede 
aos Padres F rancezes , cazados contra a l e i , c o n t i n u a r e m 
a viver com suas mulheres ? 

N ã o sabe o que P i o 4 . respondeu ao I m p e r a d o r M a -
x i m i ü a n o , quando lhe rogava pela a b o l i s ã o da l e i d o Ce­
l i b a t o C l e r i c a l ; onde lhe a f i r m o u , que reconhecia que se­
melhante l e i era somente Eclez ias t ica , e de Renhira sorte ine ­
rente á s Ordens sacras ? 

N ã o sabe que Clemente 8. e B e n e d i t o 14. u m dos 
mais esclarecidos Papas , que se tem a?entado na C a d e i ­
ra de S. P e d r o , pe rmt io aos P . e S Gregos a sua an t iga p r a ­
t i c a de viverem cazados; recomendando somente a abs t i ­
n ê n c i a de suas mulheres por 1 S e m a n a , o u 3 dias antes 
da c e l e b r a ç ã p dos d i tos M i s t é r i o s ? 

N ã o s a b e r á , porque estes , e ou t ros factos n ã o e s t ã o 
escritos no A r t . — Ce l iba to — do D i c i o n á r i o T e o l o g . de 
Berg ie r . M a s n ã o sabe V . R . que estas m a t é r i a s n ã o se 
e s t u d ã o por D i c i o n á r i o s ; e que n ã o é com c i ê n c i a de L i ­
v r e i r o , que se sae a c a m p o - p a r a combater o p i n i õ e s de 
q u e m e s t u d a , e sabe a m a t é r i a , de que trata•? 

O F a n á t i c o , que l h e l e m b r o u a aparatoza p r o p o z t s ã a $ 
ç o m que V . R . qu is i m p o r ao p u b l i c o , po rque lhe n ã o 
a j u d o u a descobrir a lgumas provas , a inda que aparentes , 
para mos t ra r , que o Celibato Clerical tem sido definido 
pelos Concilios de Instituisão Apostólica contra os Gre­
gos Cismaticos ? 

Ta lves V . R . pensou., que a p r a t i c a dos Gregos se 

* * 
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f o i l u z i o depois do C i s m a ? Enganouse. . C o m b i n e as dar­
ias s c se d e z e n g a n a r á , que a I g r e j a do O r i e n t e conservav 
Oi seus P a d ; - ( ! arados desde os A p ó s t o l o s ; e que .só do 8." 
s é c u l o por d iante é que d e p õ e m os Padres que se c a z ã o sem 
j a mais anular os seus cazamentos : e pela Is-toria sab< 
r á mais , que esta d i c i p l i n a sobre o C e l i b a t o n u n c a fcu 
o b s t á c u l o para a suspirada r e u n i ã o . L o g o i m p i o é aquela 
que nega ao P a p a , e aos B i spos o p o d e r , que J . C 11: 
concedeu , e de- que tantas vezes tem uzado . 
^ A g o r a respondame Sr . P . o que s e r á mais p r o v á v e l 
ser de I n s à t u í s ã o A p o s t ó l i c a ? o. que se p r a t i c o u nos 3 p r i ­
meiros s é c u l o s . , , e que po r u m a t radisao constante ens ina , 
© p ra t i ca a inda oje a i g r e j a G r e g a , sem n u n c a ser cond* 
nado pela L a t i n a , o u o uso poster ior ao 3.o s é c u l o , e u * 
j a ©r igem nos é conhec ida ? N ã o tem resposta. R e s p o n d a -
me mais. J á e s t á convenc ido que a inda sendo o C e l i b a t o 
Jficleziastico de I n s t i t u i s ã o A p o s t ó l i c a , . pode ser a b o l i d o 
pe lo P a p a era toda a I g r e j a , e pelos B i s p o s nas suas res­
pect ivas Diecezes.?'• E ' p r o v á v e l , que de ve rgonha n ã o o 
q u e i r a d e c l a r a r ; apezar de j a o aver confesado no» e izem-
p los , que c i t o u , e l o u v o u . Po i s consu l te a G e o f r o i , q u e 
como A u t o r do 16.0 s é c u l o lhe deve merecer m u i t o c r ed i t o . 

L o g o . Sr . P . e nem o C e l i b a t o C l e r i c a l é de I n s t i t u i ­
s ã o A p o s t ó l i c a , e a i nda mesmo s e n d o , é de sua natureza 
revogavel : e por iso t u d o q u a n t o V . R . d ice á este respeU 
to s ã o parvoices , absurdos , impiedades e c o n t r a d i ç õ e s . 

D e s t r u í d a a sua falsa P r o p o z i s ã o , e as fals is imas c o n ­
s e q ü ê n c i a s que dela t i r o u , que ro a i n d a para c o n f u n d i l o , 
responder á a lgumas das m u i t a s pa rvo i ee s , que o r n ã o o 
seu F 'beto . 

D i s O Sr . P ; e mu i t a s palavras, para p r o v a r a e ice len-
cia da v i r g i n d a d e , e que n ã o é i m p o s i v e l a c o n t i n ê n c i a ; 
dig© pa lav ras ; po rque a ma io r par te dos te is tos , q u e p i 
( az io , nada p r o v ã o ; ( é o o r d i n á r i o inconven ien te d o c e g o , . 
• e s t ú p i d o p lag ia r io ) mas nem eu me opus á e ieelencia d a 
v i r g i n d a d e , nem d i s e , que era i m p o s i v e l a c o n t i n ê n c i a , co ­
m o ca luniozamente a r i rma o Sr . P . O que d ice f o i — 
q r e sendo a l e i d o C e l i b a t o i n e i z e q u i v e l em sua g e n e r a l i ­
dade & c . naa devia ser impos ta á u m a clase i n t e i r a . P a ­
ra p rova aponte i o mesmo E v a n g e l h o em q u e m devo s u ­
p e r , que V . R . acred i ta . P o i s o que quer d i ze r — qui 
poiest copere capiat ? P a r a q u e m pensa , que r d izer que 
á mu.ila gente , que não pode ser continente y e que por 
im u continência é só para quem pode. Q u e m s e r á i m ­
p i o , Sr . P . ? q u e m f a l a com as palavras de J . C . o u quenu 
©; cotvüatdis ? O u se rá V . R . t ã o d e s t i t u í d o de r a z ã o , q u e 
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conceba este E n t i m c m a ? — O P . sugeitouse á lei da 
continência : logo pode com ela - N a verdade semelhante 
c o n c l u z ã o é bem p r ó p r i a da sua L ó g i c a . 

Se o Sr . P . e p o r é m n ã o ignorase estas m a t é r i a s , o u , pe­
l o menos , tivese mais car idade e r e l i g i ã o , s abe r i a , e re-

abrazado de dezejos carnaes — que S. C i p r i a n o f a l ando 
da c: mesmas V i rgens consagradas a Deos dis — que era 
melhor cazaremse , senão querião, ou não podião ser 
castas. — Q u e a I g r e j a tem declarado i m p e d i m e n t o so i m - i s 

pediente o voto de casttdade, e fas i lmeute d ispensa , á q u e m 
a ela se recorre. E m fim n ã o só nesta m a t é r i a , como eha 
todas as de d i c i p l i n a , a I g r e j a tendo em vista a s a i v a s á o 
dos fieis, dispensa todos os dias era suas leis . E po r este 
p r i n c i p i o , que B e n e d i t o 14 p e r m i t i o aos P . c s Gregos o 
uzo de suas mulheres : que P i o 7. p e r m i t i o aos P . e s F r a n -
cezes o con t inua rem a viver cazados : ' q u e os F rades se 
s e c u l a r i z ã o : que os parentes se c a z ã o : que o j e j u m se re­
l a x a : que a a b s t i n ê n c i a da carne se dispensa : que se tra-r 
ba lha nos d as Santos & c . & c . & c . A I g r e j a nis to o b r a 
con t r a as m á x i m a s de desumanidade, t i r a n i a , e despo t i smo, 
que d o m i n a r ã o o c o r a s ã o do Sr . P . e L u í s G o n s a l v e s : mas 
com a sabedoria dos L e g i s l a d o r e s , os quaes p o d e m , e de­
vem derogar u m a l e i , todas as vezes, que a sua e i zecu-
s ã o se torna m u i d i f i c i l ; ou q u a n d o de sua t r a n s g r e s ã o 
r e s u l t ã o maiores m a l e s , do que bens da sua e i z e c u s ã o . 

D i g a m e pois Sr . P . , q u e m s e r á i m p i o , e l i b e r t i n o ? 
c juem se o p õ e m á d o u t r i n a do A p ó s t o l o , á s o p i n i õ e s dos 
Santos P . e s , á p ra t i ca da I g r e j a , ou q u e m i n s t a , e requer 
por sua e i z e c u s ã o ? Q u e m t e r á mais zelo da r e l i g i ã o , e 
car idade para com seus i r m ã o s ? Q u e m dezeja ver os seus 
M i n i s t r o s i r r e p r e e n s í v e i s , derogandose u ma le i , que é a 
o c a z i ã o d a imora l idade nos mesmos, que os d e z a c r e d i t a , e 
os torna sem c o n s i d e r a s ã o ; e que finalmente os c o n á ü s á 
p e r d i s ã o ; ou q u e m es tnpidamente sat isfei to c o m a formali­
dade do Ce l iba to , insensivel á desgrasa de seus i r m ã o s , 
ao e s c â n d a l o , que recae sobre a r e l i g i ã o , á i n u t i l i d a d e 
dos seus M i n i s t r o s , e posu ido d ' u m zelo f a n á t i c o , f u r i o z o 
voc i fe ra mais ou menos desta sorte — Os P.es ordenarão-
se com a condisão de serem continentes; sejão , ou não 
sejão, posão , ou não posão : embora gemão : embora lu­
tem deòalde com a sua fraqueza, ja que forão impruden­
tes ; ja que se enganarão na posibilidade da eizecusão 
da gromesa , ao de morrer solteiros sejão quaes forem 
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resultados. Meu Deos !!! Que parvoices ! Que absurdos P 
Que impiedades ! !! 

Sr . P . e o que p r a t i c o u a I g r e j a nos s é c u l o s mais f e l i ­
zes da sua g l o r i a ? neses s é c u l o s , que todos os v e r d a d e i ­
ros C r i s t ã o s d e z e j ã o fazer rev iver? E u j a m o s t r e i ; e a i n d a 
vou repet i r para que V . R . aprenda a ser respei tador das 
sabias in&tVtuisÕes de nosos maiores. 

A I g r e j a em seu p r i n c i p i o , com u m , o l h o no E v a n ­
g e l h o , e rui d o u t r i n a do A p ó s t o l o , c o m o u t r o nas n ê c e -
sidades da natureza u m a n a , • n ã o r e p u t o u o m a t r i m ô n i o ' 
o b s t á c u l o a l g u m para a o r d e n a s ã o : antes e depois dela f o ­
r ã o os P . e s cazados. O que que r i a ser c o n t i n e n t e , t i n h a 
o a r b í t r i o da Sua v o n t a d e : era r epu tado mais pe r f e i t o ; mas 
a ã o era o b r i g a d o á iso. O tempo f o i pouco a pouco a l t e ­
r ando esta p ra t i ca t ã o s a n t a , como r a z o á v e l : j u l g o u s e c o n ­
veniente , que a c o n t i n ê n c i a e n t ã o p ra t i cada por m u i t o s se- 1 

cu la r e s , o fose t ã o b e m por a lguns E c l e z i a s t i c o s , que se 
quizesem ordenar com esa c o n d i s ã o ; mas ( notese bem ) n ã o 
se lhe i m p ô s a l e i de n ã o cazaremse, mas só de t o r n a ­
rem ao estado de leigos -, se o fizesem. A t e a q u i vemos d i ­
te rensa , mas n ã o vemos- n e n h u m a c o n t r a d i s ã o c o m o E v a n ­
ge lho e a d o u t r i n a d o A p ó s t o l o . A I g r e j a d o O r i e n t e mais 
obediente aos C o n c i l i o s , que aos Papas , te o j e se conser­
v a nesta d i c i p l i n a ; a e i c e s ã o somente dos B i s p o s , que co­
m o P r í n c i p e s da I g r e j a , os quer ver ornados de t oda a 
p e r f e i s ã o E v a n g é l i c a ; e para iso va i aos M o s t e i r o s buscar 
ce l iba tar ios de p r o ü s ã o , que por longos anos ab i tuados a 
c o n t i n ê n c i a , e j a , pela idade avansada , ao a b r i g o das 
p a i x õ e s , d ã o esperansa de conservarem te a. mor te ( e n ã o 
p o r q u e todos os Sacerdotes s e j ã o cazados , como ae r i amen-
te a f i r m o u o Sr. P . ) . A I g r e j a L a t i n a p o r cauzas , que 
t o d o o i n u n d o sabe ( a e i c e s ã o do Sr . P . ) f o i sucesi v ã ­
mente a l te rando esta d i c i p l i n a ; j a p r o i b i n d o ordenarem-se 
omens cazados; j á e i z ig indo dos mesmos cazados a abs t i ­
n ê n c i a de suas mulheres j á depondo os que se c a z a v á o de­
pois de Ordenados : j a e m f i m a n u l a n d o o cazamento dos 
P . e s e q u a n d o Sr . P . ? no S é c u l o 11 ! ! ! e por q u e m Sr . 
P . ? po r u m P a p a , que t i n h a poder para depor os mes-

\ anos Reis ! ! ! E_ esta é a d i c i p l i n a de I n s t i t u i s ã o A p o s t ó ­
l i c a , e que se deve conservar! ! ! 

A t u d o is to p o r é m repete o Sr . P . o que j a estamos 
cansados de o u v i r aos defensores de C e l i b a t o — Q u e esta 
l e i é m u i t o onroza para a R e l i g i ã o , que conta no seu 
seio t ã o grande n.o de ce l ibatar ios . ( S e j ã o , o u n ã o c o n -
l i n e n t c s , pouco lhe i m p o r t a : que imp iedade ! ) como s© 
p e r m i t i r aos. P . e s o m a t r i m ô n i o , seja o mesmo, que p r c ' . 
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b i r í h e s a c o n t i n ê n c i a . C o n t i n u a . Q u e o P.e sol teiro esta 
l iv re dos cuidados do s é c u l o , dezembarasado para se rv i r 
á Deos" & c . & c . n ã o se l e m b r a n d o , porem o Sr . P . e que 
q u a n d o S. P a u l o e i z ige , que o B i s p o tenha filhos b e m 
e d u c a d o s , e saiba reger a sua caza , o s u p õ e m necesaria-
mente l i gado aos dcveres de uma f a m í l i a , que o zelo d o 
Sr . P . lhequer poupar . C o m o se o P . e po r ser P.e deva 
abandonar pai, mãi, irmãos, amigos, e mulher, como l i ­
t e r a l , e i m p i a m e n t e entendeu V . R . o E v a n g e l h o , i m p u ­
t ando asim a J . C . urna d o u t r i n a a b s u r d a , e c o n t r a d i t ó r i a 
a todas as suas m á x i m a s . E i s o m a l de q u e m c o p i a , sem 
e n t e n d e r , o p i n i õ e s alheias. T a l v e s , que consu l tando á p r ó ­
p r i a r a z ã o , viese a p e r c e b e r , que o d i t o M e s t r e nada mais 
qu i s nos ensinar com aquellas palavras , do que a o b r i g a s ã o 
de estarmos dispostos aos mais penozos s a c r i f í c i o s , q u a n d o 
f o r e m necesarios para obedecer á sua vontade . 

D i s mais o Sr . P . — que os P . e s G r e g o s , e P r o t e s ­
tantes v ivem em p r o f u n d a mize r i a por serem cazados : eis 
ou t r a solene parvoice . Q u a n d o u m efe i to pode nacer do 
mui tas causas , n ã o é para qua lque r descubr i r a v e r d a d e i r a ; 
mas c u m p r e saber , que os P . e s G r e g o s , e Protes tantes 
n ã o s ã o mais pob re s , que os L a t i n o s , os quaes temos v i s to 
mendigar mui tas vezes; e podemos a f i r m a r , que conhece­
mos a l g u n s , que p o d e r i ã o subz is t i r decentemente se l i g i t i -
mas espozas evitasem prod iga l idades , que a f r aqueza , . o u a 
p a i x ã o ocazionao. O que o Sr . P . e dev ia confesar , a i n d a 
que com vergonha nosa é a mora l idade do C l e r o P ro t e s ­
tante. C o m efe i to se os P c s Protestantes oferecem o t o c a n ­
te q u a d r o de tantas v i r tudes moraes , apezar de d e s t i t u í d o s 
da grasa de N . S. por se axa rem f o r a da verdadei ra I g r e j a , 
e talves somente por lhes ser l i v r e o m a t r i m ô n i o ; que p r o ­
d í g i o s de San t idade n ã o aprezentariamos n ó s , se tivesemos, 
i g u a l p e r m i s ã o , . e a judados da grasa de Deos ! 

D i s o Sr . P . que n ã o t ive r a z ã o de q u e i x a r m é da f a l t a 
de l i be rdade de i m p r e n s a , do o r ro r ao San to O f i c i o , e 
d a proscrisao de l i v ros opostos á s m á x i m a s u l t r a m o n t a -
nas ; e que taes que ixumes e s t ã o m u i safados & c . T a l é 
o o d i o , que V . R> t e m ao sistema l i b e r a l , que a N a s ã o 
a d o t o u , á i m i t a s ã o de t an to s Estados , que f lorecem , e ca­
da d i a se to rnao mais felizes com e l e ! Á sua mesma i g ­
n o r â n c i a nesta m a t é r i a p r o v o u a s á s a verdade da mesma 
a s e r s ã o ; po rque em verdade se em t u d o o mais V . R . pro*-

•.ferio pa rvo ices , avansou absurdos , e cometeu impiedades 
q u a n d o t r a t o u do M a t r i m ô n i o d ice taes desparates , e des­
p r o p ó s i t o s , que umas vezes me e i c i t a r ã o á r i z o , e outras 
á c o m p a i x ã o ; e o mais é , que se o Sr.. P . fose capas de. 
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i m p u t a s a o , seria r e s p o n s á v e l p o r m u i t a s p r o p o z i s ô e a a n t í r e * 
l i g i o z a s , a n á r q u i c a s , e ant isociaes , que p r o f i r i o nesa o c a z i ã o . 
C o m o V . R . po rem, o u n ã o pode entencierme, ou n ã o p ô d e 
r e f u t a r minhas razoes: e vergonhozamente confesa — que 
deixa intacto o meu Parecer : vo t ando ao desprezo , q u e 
m e r e c e m , as suas i n j u r i a s , e i n s u l t o s , apenas , para q u e 
o p u b l i c o me lhor o conhesa , d i r e i a l g u m a coiza sobre as 
asneiras mais sa l ientes , que a l i e n c o n t r o ; c e r t i f i c a n d o l h e 
desde j á , que V . R . dezempenhou ao p é da L e t r a o d i t o 
d o A p ó s t o l o — Que muitos rcputão * blasfêmia tudo quan' 
to ignorão. 

T o m a d o d ' u m o r g u l h o i n s a n o , e i sc lamou o Sr . P . q u e 
e u errava na i n t e l i g ê n c i a , q u e dava á s palavras de J . C . — 
O meu re ino n ã o é deste m u n d o — para fazer n o t a r , q u e 
a a u t h o r i d a d e da I g r e j a é só especial e n ã o t e m p o r a l . Sr , 
P . V . R . é q u e m erra mizeravelmente c o m os seus P a p i s -
t a s , q u a n d o n ã o quer entender o t e i s t o , segundo o e n ­
tendeu toda a a n t i g ü i d a d e i l u s t r a d a , e c o m ela os mais 
abeis interpretes d a Sagrada E s c r i t u r a . 

S a i b a , que J . C n ã o ve io a este m u n d o para d a r 
le is aos Estados . E l e f o i o p r i m e i r o em obedecer á s leis 
c iv i s ; j ama i s se qu is i n t r o m e t e r no governo t e m p o r a l . N ã o 
apareceu na qua l idade de M o n a r c a , mas na de Sacerdote 
S u p r e m o , aperfeisoando a l e i e s c r i t a ; i n s t i t u i n d o Sacra­
mentos e M i n i s t r o s para os a d m i n i s t r a r e m . O M e s i a s , c u j o 
R e i n o é deste m u n d o , e creado de g l o r i a , f o r s a , e esplen­
d o r , que t e m por fim debelar os i n i m i g o s do p o v o de D e o s , 
e sugei tar lhe todas as nasoes da t e r r a , i s to é : ese M e s i a s , 
que V . R . p i n t a em sua i m a g i n a s ã o , é o Mes ias que o s J u -
deos a inda e s p e r ã o ; mas n ã o é o Mesias , que os C r i s t ã o s a d o -
r ã o . Sabemos t o d o s , que J . C . e m q u a n t o D e o s é S r . d o 
U n i v e r s o : é q u e m o r e g e , o d i r i g e , segundo a sua v o n ­
tade ; mas a sua M i s ã o , como C r i s t o , n ã o f o i pa ra f u n ­
dar i m p é r i o s , nem fazer C o n s t i t u i s Õ e s p o l í t i c a s , n e m r e f o r ­
m a r os C ó d i g o s c iv is das N a s Õ e s : ese poder j a desde o 
p r i n c i p i o das sociedades estava conced ido á s mesmas, e a i n d a 
o je á elas p r iva t ivamen te compete c o n s t i t u i r e m s e , e r egerem-
se , n ã o segundo as leis d a I g r e j a , mas segundo os p r i n c í ­
p ios da sociedade. P o r t an to n ã o p o d e m os M i n i s t r o s de 
J . C . i n s t i t u idos para a d m i n i s t r a r Sacramentos , e ens ina r as 
verdades reve ladas , in t rometerse a legis lar nos n e g ó c i o s c i ­
vis , o u p o l í t i c o s , quaes s ã o , entre o u t r o s , as c o n v e n s õ e s 
mat r imoniaes : e todos os M o n a r c a s sabem o j e , q u e a I g r e j a 
n ã o pode legislar sem seu consen t imento nas m a t é r i a s , q u e 
d e q u a l q u e r m o d o e s t e j ã o sugeitas á sua j u r i s d i s ã o . A q u i 
g r i t a o Sr . P . E r e z i a ! L i b e r t i n a g e m ! & c . ! & c . ! & c . ! 
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C o m efei to S r . P . veja a g o r a , se t i r e r a z ã o de a t r i ­
b u i r a i g n o r â n c i a destas matei ias á f a l t a de l ibe rdade de 
i m p r e n s a , á p r o s e r i s ã o de l iv ros opostos á s m á x i m a s u l t r a -
montanas & c . , e note a sua p u e r i l a f e c t a s ã o , q u a n d o d i ­
c e , que eu acarretara autor idades ou o p i n i õ e s j á m u i sabida- , 
E u mesmo d ice que e r ã o sabidas de mu i to s , e j a velhas 
pa ra o resto do m u n d o ; mas n o v a s , e ate i n c o m p r e e n s í v e i s 
a V . R . , que o u por f a l t a de capacidade m e n t a l , o u p o r 
n i m i o e s c r ú p u l o n ã o leu , o u n ã o entendeu a ese Pe re i ra , 
que c i t o u , como eizeniplo de A u t o r l i v r e de u l t r a m o n t a -
n ismo ; po r q u a n t o se lese a sua A n a l i z e da P r o f i s ã o de 
F é , a l i encont ra r ia — Que o Concilio Tridentino não de-
cidio Dogmaticamente a questão dos impedimentos do 
matrimônio — & c . & c . como eu demonstre i no meo V o t o . 
A l i axa r i a ; que per to de 50 D o u t o r e s da U n i v e r s i d a d e de 
C o i m b r a j u r a r ã o — Que por Conslituisues Ecleziasticas 
não se entendião muitos absurdos , que nelas se conti* 
nhão, nem as Decretaes falsas, nem muitos Decre­
tos ainda de Concilios geraes S,c. — A l t e n c o n t r a r i a 
estes O r á c u l o s de Pere i ra — Qne só se devem entender por 
Observancias , e ConstituisÕes da Igreja as que os Con­
cilios geraes tiverem publicatTo em matérias de edificasão , 
e de reforma de costumes ; e que como taes se axarem 
geralmente aceitas, e recebidas em todo o Cristianismo . . . . 
Que é uma doutrina corrente dos Teólogos, conhecida , 
e aprovada pelo grande Cano • que no constituir leis so­
bre matérias de piiro governo umano, e de nenhuma sor­
te reveladas , pode errar todo um Concilio geral por de­
feito, ou do entendimento ou da vontade; e que nos juizos 
que dependem da combinasão de circunstancias, , pode su­
ceder faltar á um Concilio geral a madureza , e prudên­
cia , que se requer em toda a legislasão publica. — A g o r a , 
Sr. P . se V . R . sabe t i r a i c o n s e q ü ê n c i a s , veja se t odo o 
meu vo to e s t á o u n ã o c o n c l u í d o nestes p r i n c í p i o s . M a s j a 
estou o u v i n d o voc i f e ra r desta s o r t e — O Pereira he Ere-
ge: suas Obras forão proscritas em Roma. Eu só creio 
no Papa ; por tanto se ele me dispensar de obediência 
ao Imperador em boa concitncia o dezobedecerei; e se o 
imperador favorecer a erezia do Deputado Feijó , que 
sustenta contra o Concilio de Trento, que pertence ao 
Poder temporal dispensar, ou reüegar o impedimento da 
Ordem para o P.e validamente contrair matrimônio , eu 
mostrarei^ a todo o Brasileiro,. que o Imperador , eo 
i p s o , está deposto do Trono , e privado dos seus Esta­
dos ; por que asim o décima Paulo 4 . na Bula — C u n i 
e x A p o s t o l a t u s O f f i c i o — e esta tem sido a pratica da 
Igreja. 
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Q u e bela d o u t r i n a , Sr . P . ! t ã o concorde com o E v a n * 

f elho , e c o m a t r a n q ü i l i d a d e p u b l i c a ! O ' l i be rdade d a 

m p r e n s a ! apezar de detestada pelo Sr . P . e JLuis G o n s a l » 
ves , t u es o je a sua salva g u a r d a ! S i m Sr . P . se es t i -
verarnos n o u t r o t e m p o , o G o v e r n o j a o te r ia o b r i g a d o a 
retractar-se , o u a i r engrosar o numero dos Vasa los de S. 
P e d r o ; pois taes s ã o as monstruozas c o n s e q ü ê n c i a s , que na ­
tu r a lmen te d i m a n ã o dos seus p r i u c i p i o s , profesados , e de­
f end idos no ce leber r imo F o l h e t o — O C e l i b a t o & c . 

Q u e m q u e r e r á pois p e r t u r b a r a ' t r a n q ü i l i d a d e p u b l i c a ? 
Q u e m sustenta a verdadei ra au to r idade do P o d e r t empo­
r a l con t r a as u z u r p a s õ e s da I g r e j a , e que p r o v a a necesida-
de de derogar-se u m a l e i da sua c o m p e t ê n c i a : ou q u e m 
quer sustentar , e defender esas u z u r p a s õ e s , e a c o n t i n u a s ã o 
d ' u m a l e i , que á 15 s é c u l o s p rodus a i m o r a l i d a d e nos M i ­
nis t ros d a R e l i g i ã o , com manifes to e s c â n d a l o dos omens de 
b e m , e p r e j u í z o da sociedade? 

Sr . P . e foraoc os votos separados dos que se separao 
da Igreja , que i n u n d a r ã o a E u r o p a em sangue p o r c au -
za de Inves t idu ra s ? para ' sugei tar uns á s o p i n i õ e s d ' ou t ros ? 
F o r ã o votos separados, ' que d e p u z e r ã o M o n a r c a s ; l a n s a r ã o 
i n t e rd i c to s em seus Estados ? F W ã o votos separados , que 
d e s c a z a r ã o S o b e r a n o s , e l e v a r ã o a guer ra , a mor te , e o e is termi* 
n i o aos conf ins d ' Á f r i c a ? Sr . P . e a i g n o r â n c i a , a p e r s e g u i s ã o , 
o e s p í r i t o de i n t o l e r â n c i a , o f ana t i smo , a s u p e r s t i s ã o s ã o 
os verdadeiros agentes destas ca lamidades . A R e l i g i ã o é 
santa : detesta semelhantes p roced imentos . Os M i n i s t r o s de la , 
q u e s ã o o m e n s , e mui tas vezes t o l o s , p r e z u m i d e s , a t r a b i ­
l i á r i o s s ã o os que se va lem do prete is to da R e l i g i ã o pa ra 
cevarem o seu m á o g ê n i o . C o n t r a estes é que devemos t o ­
dos g r i t a r — Alerta ! Alerta ! 

O Sr . P . esquecido de que com o seu F o l h e t o f izera 
u m verdadei ro Libelo famozo, e de que com as e i s p r e s õ e s , 
c o m q u e t ã o ca r i t a t ivamente o n r o u a seus i r m ã o s , s« de­
c l a r o u os t i l á R e l i g i ã o , que dis defender , a q u a l m a n d a 
amar ate os p r ó p r i o s i n i m i g o s , e n ã o xamalos — Deboxa-
dos, Epicureos, Lobos de Satanas, Perilampos do in­

ferno , filhos de Belial , Ateos , incrédulos , libertinos , Sçc. 
n e m consente, qne g ra tu i t amen te se a t r i b u a ao p r ó x i m o fins 
sinistros , como fas V . R . x a m a n d o aos que requerem a 
a b o l i s ã o da l e i do C e l i b a t o — Perturbadores da Ordem 
social, civil, e Religioza, dezavergonhados anarquistas, 
liga para lansar por terra o trono e o altar Sçc. Sçc. d e -
repente se t o rnou t ã o abrazado de car idade pe lo f r á g i l C a r ­
deal , c u j o nome p o r d e c ê n c i a o c u l t e i ; que para de fende lo 
n ã o d u v i d o u xamarme c a l u n i a d o r , e po r q u e ? p o r l h e n ã o 



e ò n t a r o A u t o r , p o r quem eu soube do f a c t o ; po i s eu 
« i t i s f a s o a sua cur ios idade . Consu l t e po r em q u a n t o á estes 
4 — K o v e d i n — H u t i n g à o n — M . P a r i s — M . W e r t m — . 
E quando tenha medo de os l e r , e obs t inado a f i rme ser 
fa lso o acontec imento p o r ser i m p o s i v e l , « i m p r a t i c á v e l a 
u m a E m i n ê n c i a , escolha para subs t i t u i l a 1 entre 6 o u 7 
Sant idades , que p r o v a r ã o c o m o seu p u b l i c o e izemplo a nece-
sidade da a b o l i s ã o da le i do C e l i b a t o ; e q u a n d o ignore os 
Seus nomes , eu lhos d i r e i , e aponta re i A T Í í b r e s , que sem 
e s c r ú p u l o p o d e r á consul ta r . 

E s p a n t a d o o Sr . P . cora os l u m i n o z o s p r i n c í p i o s d o 
meu vo to sepa rado , suas eizactis imas c o n s e q ü ê n c i a s , e 
provas i r refragaveis , t o m o u o r i d i c u l o eispediente de aseverar 
em g e r a l — que tudo quanto eu dicera , fora bebido em 
fontes venenozas de Éreges, e Carwnistas Jansenistas — . 
E i s aqu i que o dis S. P a u l o — Alguns reputão blasfêmia tu­
do quanto ignorão — . C o m e fe i to b a s t a v ã o estas duas as-
K e i i a s , independentes da sua p r ó p r i a c o n f i s ã o , para p r o ­
var-se a t é caoonicamente a sua i g n o r â n c i a , e n e n h u m 
conhec imento em J u r i s p r u d ê n c i a Ec lez ias t i ca . B i $ a - m e , 
S r . P . á Jansenismo e m C â n o n e s ? Q u e p a r v o i c e ! Os A u ­
tores ci tados no meu vo to s ã o F reges ! O E v a n g e l h o , os' 
A p ó s t o l o s , C o n c i l i o s , Santos P*e% Escr i tores O r t o d o x o s , 
só por que V . R . tem a i n f e l i c i d a d e de os n ã o l e r , 
o u os n ã o e n t e n d e r , s ã o Ereges l Q u e i m p i e d a d e ! E 
a inda q u a n d o me tivesse servido d a au to r idade de E s ­
cr i tores Ereges ( como V . R . o f e s ) segue-se q u é t u d o 
quan to dis u m Erege é Ercz ia ? Semelhante m o d o de r a c i o c i ­
nar é p r i v a t i v o do Sr. P . e o suprasummum da i g n o r â n c i a . 

Sa iba pois , S r . P , que a inda quando- t u d o q u a n t o e u 
d i ce n o meu vo to separado , se fundase somente na a u t o ­
r idade de Gmeiner , só este A u t o r va l i a por todos os U l ­
t ra mo nt anos , P a p i s t a s , e f a n á t i c o s , que V . R . c o n s u l t o u , 
e pode consul ta r . G m e i n e r , S r . P . é C a t ó l i c o , n ã o es tudou a 
R e l i g i ã o p o r Esco l a s t i cos , mas nas verdadeiras fontes das 
Verdades C a t ó l i c a s : escreveu n ' u m p a í s C a t ó l i c o , bem 
v i z i n h o do P a p a , e onde se e s t u d a , e se sabe o q u e é-
R e l i g i ã o ' C a t ó l i c a : é u m L e n t e p u b l i c o de I s t o r i a Ec l e - . 
z ias t ica , sua T e o l o g i a , suas I n s t i t u i ç õ e s Canonicas s ã o adop-, 
tadas talves em todas as Academias C a t ó l i c a s da A l e m ã - . 
n h a , e nesa U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , o n d e os L e n t e s f a ­
zem P r o f i s ã o da F é C a t ó l i c a , onde u m B i s p o C a t ó l i c o 
é R e i t o r , e u m M o n a r c a fidelisimo á S é de R o m a prezi-» 
d e , e rege. , . 

: S a i b ã o pois cs D o u t o r e s C a t ó l i c o s da A l e m a n h a , e 
P o r t u g a l , que G m e i n e r e s t á prescr i to , .e . condenado ...pos 
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Ercge, Libertino, Deboxado, &c. &c. no Trihunal do 
Sr . P.e L u i s Gonsalvcs ; e que por t an to s ã o Ereges t o ­
dos os que o letn ; e seguem sua d o u t r i n a ; e que i g u a l ­
men te s ã o l i b e r t i n a s , d e b o x a d c s , pe r tu rbadores da O r d e m 
social os P a p a s , B i s p o s , M o n a r c a s , e t o d o s , de que ris 
i n e n s ã o no meu v o t o , que d e z e j a r ã o , e r e q u e r e r ã o a a b o ­
l i s ã o do C e l i b a t o C l e r i c a l . O r a is to faz r i r l l 

A v is ta ÍÍÍ-ÍV t u d o i s t o , S r . P . a i nda teme a l g u m C i s ­
m a , se a A s e i n w e a G e r a l do B r a z i l uzar do seu d i r e i t o , 
derogando u m a le i t e m p o r a l , que impede o cazameuto d ' u m a 
clase de C i d a d ã o s ; e que ocaziona a imora l i dade n a sociedade ? 

D . J o ã o 4.. n ã o temeu C i s m a , q u a n d o a m e a ç o u a 
S é d e R o m a re s t i t u i r á I g r e j a L u z i t a n a a an t iga d i c i p l i ­
n a . N ã o t emeu D . J o s é , q u a n d o esteve reso lv ido á mes« 
m a coiza. N ã o temeu D . J o ã o 6. q u a n d o ma .dou r o m p e r 
com a C ú r i a R o m a n a , se recuzase pasar le iras de C o n í i r -
m a s ã o sem c l a u z u l a a 1 Bispe* por E l e n o m e a d o ; a 
p r o t e s t a r , que f a r i a restabelecer a an t iga d ] c : p ! i n a nos seus 
Es tados . S r . P . esfes M o n a r c a s C a t ó l i c o ? , que apenas p r i n ­
c i p i a r ã o a conhecer a a u t ó i idade do Pc-der t empora l em 
m a t é r i a de d i c i p l i n a E c l e s i á s t i c a , n ã o t e m e r ã o C i s m a ; e 
t e m e r á a N a s ã o B r a z i l e i r a , c e r t a , como e s t á , d o seu p o ­
der i l i m i t a d o em m a t é r i a s tea iporaes , e que de n e n h u m a 
sorte podem ofender o eseneial da R e l i g i ã o , que profesa i 
D e i x e m o n o s , Sr . P . de i m p o s t u r a s , ameasas, e profecias , 
Os P a p a s , e os Soberanos "conhecera o je m u i t o bem e« 
l i m i t e s ' d o seu poder-

E s e r á querer c o m a f aca aos pei tos a r rancar d o P a ­
p a a r e v o g a s ã o da l e i do C e l i b a t o ? ( o que eu n ã o d ice ), 
ou s e r á a i n d a u m a condecendencia aos p r i n c í p i o s , que o 
S r . P . p r o f e t a , o sup l i ca r o G o v e r n o á S é de R o m a 
aqui lo* , que n ã o d e p e n d e , s e r t ã o de sua v o n t a d e ? Sr . 
P . se n ã o qner l e r a R i e g e r , G m e i n e r , ao mesmo Pere i ra 
e Pascoal sobre os d i re i tos cios P r í n c i p e s sobre a d i c i p l i ­
na da I g r e j a , l e ia E y b e l , que nele a x a r á o seguin te — 
Omnia ea, quce Religioni arbítrio hominum advenere, 
et accidentalia vocantur, quam primum Reipublicce no­
civa esse incipiunt, porra Religiosa non esse ( N . B.) et 
illico jussu Principis , cujus solitts esse nociva Reipublicce 
«ognoscere , ê Republica eliminari. I n t r o d . i n j u s E c L 
C a t h o . t o m . 1. libu L cap . 6. 1 0 ! . 

S e r á pois o meu V o t o a boceta de P a n d o r a , q u e V . R . 
que r que se conserve f exada por amor da p á t r i a ? Q u e be lo 
a m o r de p á t r i a , S r . P . ! O meu voto tem por fim i l u s t r a r o 
p o v o c o m verdades s ó l i d a s , e c o m a p ropos ta de med idas 
d e c i z i v a s , q u e o mesmo p o v o apetece a v i s t a dos escanda-
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lo9 , de que é testemunha ; e ao mesmo tempo confundir 
a i g n o r â n c i a , e o fana t i smo dos que se metem _a fa la r e m 
m a t é r i a s , que confes Io ignorar . F a x o da d i s c ó r d i a é o seu 
F o l h e t o , que n ã o tein o u t r o d e s t i n o , que crear o fana t i s ­
m o , e espalhar na sociedade o espi r i to de p e r s e g u i s ã o ; mas 
enganase. O m u n d o j á e s t á cansado de ver de r ramar o 
sangue u m a n o para ob r iga r conciensias. O j e ele quer somen­
te te r i l u s t r ado . Se temos zelo pela r e l i g j p , e car idade 
para c o m o p r ó x i m o , fasamos b « l a , e a m á v e l a mesma re­
l i g i ã o , removendo as Causas, que i n u t i l i z ã o , ou dezacredi -
t ã o os seu* M i n i s t r o s . E n f u r e s a , brame , e dezespere: m o r ­
r e r á c o n f u n d i d o ; e n ã o c o n s e g u i r á ver ateadas as f o g u e i ­
ras d o San to O f i c i o , nem f u l m i n a d o s os raios d o V a t i ­
cano cont ra quem respeita o P r i m a d o de ,S . P e d r o , o D o g ­
m a , e a M o r a l da R e l i g i ã o C a t ó l i c a . 

Bas ta . Pura q u e m f o r capas d e nos e n t e n d e r , o m e u 
V o t o separado, e a sua ce leber r ima D e f e z a d o C e l i b a t o 
conf ron tados devem p r o d u z i r o j u i z o , o^ue ambos merece­
mos. P a r a o incau to , e s incero povo , as i n j u r i a s , insu l tos , 
e c a l ú n i a s espalhadas no seu F o l h e t o , f a r ã o conhecer q u a l 
de n ó s quer a t ra i r sobre o B r a z i l " as*maldisoes do Ceo : 
se eu p r o c u r a n d o arredar o c r i m e , r e s t i t u i r á u m a n i d a d e 
seus d i r e i t o s , e ao Ec lez ias t i co a necesaria e s t i m a , e c o n -
s i d e r a s ã o ; ou V . R . apezar d o seu i n c u l c a d o zelo d a 
R e l i g i ã o , ma ld i zendo seu p r ó x i m o , e to l e rando o c o n c u b i ­
nato ; dandose por sat isfei to com a i p o c r i z i a de uns , c o m 
a impos tu ra de o u t r o s , c o m a c o n t i n ê n c i a de r a r o s , e c o m 
o e s c â n d a l o de m u i t o s ? 

A ! Sr . P . e se o e s c â n d a l o é , como de f inem os T e ó ­
logos , a o c a z i ã o de peca r ; e sendo V . R . q u e m p ro t e ­
ge esa o c a z i ã o , que iendo a t é perpe tua la , n ã o contente c o m 
os males de 15 s é c u l o s , « o m q u a n t a m a i o r r a z ã o devo eu 
eisclamar — 

Vce homini Mi, per quem scandalum venitf 

Peso ao Leitor me queiraj relevar o estilo desta Car­
ta . C o n f e s o , que é con t r a os meus p r i n c í p i o s , e a m i n h a 
« d u c a s ã o a ac r imon ia , que nela respira ; mas atacado c o m 
as armas agusadas d o o d i o s o , pe lo q u a l se per tendeu n ã o 
comba te r minhas o p i n i õ e s , mas fazer suspeitoza m i n h a R e l i -
g ioe idade , e por iso eizecravel a m i n h a pesoa ; forsozo me 
f o i pezar a lgumas vezes a pena sobre a capacidade m e n t a l 
d o i n d i v í d u o , que me a c o m e t e u ; mas snnda as im t r aba ­
l h e i r o r n ã o f a l t a r á s leis da d e c ê n c i a , n e m á s regras 
d a M o r a l . 5 

Feijó. 




















